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INTRODUÇÃO 

O corpo humano apresenta vários tipos de medidas, tais como as medidas lineares que 
são representadas pelos comprimentos, as medidas de área, como a superfície corporal e as 
medidas de volume como as capacidades pulmonares. Existem proporcionalidades entre as 
várias medidas corporais que se modificam dependendo do estado de crescimento, 
desenvolvimento e que também sofrem influências do gênero. Contudo, combinações de 
medidas, como peso e estatura, apresentam um intervalo de variação que permite verificar o 
estado de desnutrição, normalidade, sobrepeso ou obesidade de um indivíduo (DE ROSE et 
al., 1984; RICARDO e ARAÚJO, 2002).  

Além das medidas de composição corporal (gordura corporal, massa corporal magra), 
um excelente indicador da forma, estrutura e composição do corpo humano refere-se à técnica 
do somatotipo. Essa técnica se constitui em um recurso extremamente útil para análise das 
modificações na forma e estrutura corporal em função do treinamento, ou pela própria 
exigência física da atividade em questão (CARTER et al. 2005). 

De forma sucinta, o somatotipo procura descrever a conformação tridimensional da 
morfologia de um indivíduo expresso em três componentes básicos: o primeiro, a endomorfia, 
retrata a participação da quantidade de gordura corporal no individuo; o segundo, a 
mesomorfia, reporta a influência do desenvolvimento músculo-esquelético e o terceiro 
componente, a ectomorfia, quantifica o aspecto de linearidade no tipo físico (De GARAY et al. 
1974). 

Originalmente descrita por Sheldon, em 1940, que a partir da utilização de escalas 
numéricas, permitiu uma análise mais objetiva da morfologia corporal, a técnica do somatotipo 
sofreu várias mudanças ao longo dos anos. Na década de 60, Heath e Carter propuseram uma 
técnica antropométrica para estimativa do somatotipo. Desde então, esse é o método mais 
empregado nos dias de hoje devido à simplicidade na coleta de dados e menor margem de 
erro (CARTER et al. 2005). 

Em todo o mundo a utilização da técnica antropométrica do somatotipo é muito difundida 
na tentativa de verificar a relação entre o tipo físico e o desempenho atlético, nas mais diversas 
modalidades esportivas (CARTER, 1968; RAHMAWATI et al. 2006). Estudos nacionais também 
foram realizados com o mesmo empenho em algumas modalidades esportivas (JUNIOR et al. 
2006; QUEIROGA et al. 2005). 

Desta forma, observa-se que a composição corporal é um aspecto importante para o 
nível de aptidão física de atletas de qualquer modalidade, visto que o excesso de gordura pode 
diminuir o desempenho do atleta (MARQUES at al. 2000). Além de prejudicar o desempenho 
esportivo de um atleta, um alto nível de gordura corporal, está relacionado à incidência de 
doenças crônicas degenerativas como diabetes e hipertensão (DEMINICE e ROSA, 2009). 
Assim sendo, objetivo deste estudo foi determinar o somatotipo e o perfil antropométrico de 
jogadores de futebol da categoria junior. 
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METODOLOGIA 

Este estudo caracteriza-se como descritivo de corte transversal de acordo com Gil 
(1996). Os procedimentos adotados no presente estudo seguem a Resolução 196/96, do 
Conselho Nacional de Saúde do Brasil, que trata dos procedimentos de pesquisa em seres 
humanos. Para realização desse estudo foram selecionados 22 jogadores da categoria Junior 
do clube Operário Ferroviário Esporte Clube, da cidade de Ponta Grossa, Paraná. 

Foram mensuradas as variáveis antropométricas de massa corporal e estatura de 
acordo com a descrição de Gordon et al. (1991). Para mensurar a estatura utilizou-se um 
estadiômetro, escala de medida em 0,1 cm.  O peso corporal total foi mensurado mediante de 
uma balança eletrônica Tanita modelo UM-80, com precisão de 100g. 

As dobras cutâneas mensuradas foram as seguintes: trícepital, subescapular, 
suprailíaca e panturrilha, conforme indicações de Benedetti et al. (2003). Utilizando para tanto 
um compasso de pregas cutâneas do tipo Cescorf com precisão 0,1 mm. Também foram 
mensurados dois diâmetros ósseos (biepicondiliano, bicondiliano) obtidos de acordo com a 
padronização de Harrison et al. (1991), com um paquímetro de metal modelo Mitutoyo e duas 
circunferências (braço contraído e panturrilha) que foram coletadas com uma fita métrica 
flexível, (Cardiomed, Brasil), pela padronização proposta por Callaway et al. (1991). 

Para o cálculo da gordura corporal relativa (%GC) empregou-se a equação de Siri (1961) 
{%GC = [495/Densidade corporal (g/ml)] – 450}. A densidade corporal (Dens.) foi calculada a 
partir da utilização do modelo de regressão que utiliza o somatório da espessura de três dobras 
cutâneas (PETROSKI, 1995). Den = 1,10726863-0,00081201*(DC TR + DC SE + DC SI + DC 
PM)+0,00000212*( DC TR + DC SE + DC SI + DC PM)2 - 0,00041761*(Idade). 

O somatotipo foi determinado de acordo com os procedimentos de De Rose et al, (1982) 
seguindo método antropométrico proposto por Heath e Carter (1967). Para fins de comparação, 
o somatotipo foi classificado em categorias de acordo com Carter (2002). O somatotipo 
também foi plotado em um gráfico (somatocarta), desenvolvida por Carter e Heath (1990), no 
qual foram calculados os valores das coordenadas X e Y: X= ectomorfia – endomorfia; Y= 2 x 
mesomorfia– (endomorfia + ectomorfia). 
 Para o tratamento estatístico dos dados, utilizou-se inicialmente a estatística descritiva 
para agrupar os resultados em valores de média com seu respectivo desvio padrão (DP) e os 
valores máximo e mínimo. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Na tabela 1 observam-se os resultados da avaliação antropométrica dos jogadores 
envolvidos nesta pesquisa. O valor máximo obtido após o estabelecimento do IMC, como pode 
ser observado na tabela 1, foi de 24,59 kg/m2, valor este inferior ao valor do ponto de corte 
para se considerar uma pessoa com sobrepeso que é de 25 kg/m2 segundo a ACSM (2003).  
  
TABELA 1. Perfil antropométrico dos jogadores da categoria junior. 

Variáveis  Idade (anos) Peso (kg) Estatura (m) IMC (kg/m2) 

Média 18,73 68,91 1,79 21,60 

D. Padrão 0,83 5,74 0,06 1,35 
Maximo  20 78,5 1,91 24,59 

Mínimo  18 57,3 1,71 19,37 

 

O IMC é muito utilizado na prática com grandes populações, pois é um método 
antropométrico de procedimento rápido e de baixo custo que se correlaciona bem com a 
gordura corporal e algumas incidências de doenças degenerativas (CADDIA, 1998). Contudo, 
de acordo com BARATA (1994) este método é pouco eficaz quando aplicado ao desporto, pois 
os desportistas apresentam grandes massas musculares. Como os jogadores de futebol estão 
envolvidos num esporte de alto nível que requer de seus praticantes um grande nível de 
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preparação física, foi determinado o percentual de gordura dos jogadores (Tabela 2), mediante 
as dobras cutâneas, para que se pudesse determinar com exatidão a composição corporal. 
 
TABELA 2. Dobras cutâneas e percentual dos jogadores da categoria junior.  

Variáveis Triciptal Subescapular Supra-ilíaca % de Gordura 

Média 9,86 9,57 7,27 11,18 
D. Padrão 3,11 2,85 2,10 2,32 

Maximo 20 15 13 17,57 
Mínimo 7 4 4,5 7,85 

 
 Realmente a quantidade de adiposidade corporal é considerada um fator limitante do 
desempenho, como comentado anteriormente, tanto que atletas de alto nível apresentam 
baixos valores de gordura corporal. Uma investigação conduzida com atletas do futebol 
brasileiro realizado por Guerra et al. (2004) observou, por meio do método antropométrico um 
valor de adiposidade de 10,6%. O valor médio de 12,7±1,7% foi observado em jogadores 
adultos da região Sul do Brasil (BARBOSA et al. 2011). Esses valores são similares aos 
apresentados pelos jogadores envolvidos no presente estudo. 

Com relação ao percentual de gordura em jogadores de futebol, os achados na literatura 
variam entre 6 a 12%. Essa grande discrepância observada pode ser em parte devida aos 
diferentes métodos utilizados pela obtenção desses valores (AL-HAZZAA et al. 2001; REILLY e 
DURAN, 2003). 

Em um estudo desenvolvido na região sudeste do Brasil, envolvendo também jogadores 
da categoria junior (sub19), contatou-se que o percentual de gordura era de 9,9±1,4% 
(MORAES et al. 2009). Em outro estudo também desenvolvido na região sudeste envolvendo a 
categoria sub20, foi relatado o valor médio de percentual de gordura de 12,3±1,7% (FONSECA 
et al. 2008). Já no estudo de Barbosa et al. (2011), desenvolvido na região sul do Brasil, região 
esta da mesma do nosso estudo, o percentual de gordura de jogadores da categoria sub20 foi 
de 12,3±1,7%. Valores estes que corroboram com os valores desta pesquisa. 
  

Tabela 3. Componentes somatotipológicos dos jogadores da categoria junior. 

Variáveis Média D. Padrão 

Endomorfo 2,5  0,5 
Mesomorfo  3,6 0,8 
Ectomorfo  3,3 0,8 

 
Na tabela 3 observa-se os valores obtidos para a definição do somatotipo dos atletas da 
categoria junior. A partir destes valores estes atletas foram classificados como mesomorfo-
ectomorfo (2,5–3,6–3,3). Portanto, existe uma predominância dos componentes músculo-
esquelético e linear (estatura), em relação ao componente adiposidade. Na somatocarta (figura 
1), observa-se que houve uma predominância dos componentes mesomorfo e ectomorfo no 
grupo de jogadores analisado. No estudo de Ribeiro et al. (2007) os atletas da categoria sub-
20, também apresentaram uma classificação do somatotipo semelhante a deste estudo (2,7–
4,5–3,2), ou seja, um perfil mesomorfico. Mesma constatação obteve Silva et al. (2008) quando 
avaliaram o perfil somatotipo de atletas profissionais de futebol, ou seja, predominância para o 
componente de mesomorfia. 

O fato do número reduzido de jogadores analisados apresenta-se como um dos 
principais fatores limitantes para as análises realizadas no presente estudo. Importante 
salientar que mesmo sendo reduzido, o presente estudo trabalha com todos os jogadores da 
categoria Junior da equipe analisada, assim, novos estudos devem incluir jogadores de outras 
regiões na mesma faixa etária. 
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FIGURA 1. Somatocarta com a distribuição individual dos jogadores da categoria junior. 

 
CONCLUSÃO 

Em relação às variáveis percentual de gordura e somatotipo, o presente estudo conclui 
que os valores obtidos se encontram dentro dos valores descritos pela literatura científica para 
esta categoria, mesmo que estes indivíduos ainda estejam em processo de crescimento, fato 
que deve ser ressaltado tendo em vista que estes valores tendem a aumentar com a 
progressão das categorias. No caso da variável percentual de gordura, encontrou-se o valor 
médio de 11%, que respeita a sua respectiva categoria, considerando seu processo de 
evolução maturacional e de treinamento sistematizado, onde se torna favorável para o alto 
rendimento. 
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